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ESTUDO SOBRE O HÁBITO E CONTROLE DA LAGARTA ROSADA, 

Pectinoµho!La go�6ypieiia (Saunders, 1844) 

(Lepidoptera-Gelechiidae) EM ALGODOEIRO 

RESUMO 

Autor: Mauricio Jos� Fornazier 

Orientador: Prof. Dr. Oct�vio Nakano 

. x. 

Visando fornecer maiores subsídios sobre o h� 

bito e controle da lagarta rosada do algodoeiro, Pectinopho

Jta go!i-�yp,éeiia (Saunders, 1844) (Lepidoptera-Gelechiidae) 

elaborou-se o presente trabalhe. Os experimentos de labora-

tório foram conduzidos no Departamento de Entomologia da 

ESALQ,-USP, Piracicaba, SP, e os de campo, ern Tietê, SP. Ob-

servou-se que a lagarta rosada antes de penetrar na maça ali 

menta-se da brncteola e 
- -

so apos escava 

traçao na regiio denominada meio-centro, 

seu orifício de pen� 

A sobrevivência 

larval foi da ordem de 37,35%; a penetraçio nas maças chegou 

a 52,00% e o numero de sementes destruídas por lagarta dura� 

te o seu desenvolvimento foi, em m�dia, de 2,5. O local pr� 

ferido para oviposiçio foi a rnaç�, com 95,9% dos ovos. A me 

nor resist�ncia ; penetraçao foi observada na regiio denomi-

nada meio-centro. A anilise de regressao mostrou nao haver 



. xi.

significincia 1 ao nivel de 5% de probabilidade, entre a flu-

tuaçio populacional de adultos e os fatores meteorolôgicos 

estudados. Tamb�m nao houve correlaçio entre o numero de 

adultos capturados 

tação de maças. As 

em armadilhas de monitoramento e a infes-

eficiências obtidas com isca tôxica no 

controle de adultos mostraram que esta pode ser utilizada co 

mo integrante de um esquema de manejo da praga. A metodolo-

gia empregada para instalaçio de experimentos de campo para 

controle químico da lagarta rosada mostrou-se promissora em 

relação ao m�todo convencional. Dentre os produtos químicos 

utilizados destacaram-se o bifenate (FMC 54.800) a 50 e 40 

g i. a. /ha, cypermetrin (Arri vo 20 CE) a 

metrin (Pounce, 38, Li CE) a 100 g i.a./ha. 

50 g i.a./ha e per-



STUDY OF THE HABITS ANO CONTROL OF THE PINK BOLLWORM, 

Pectinoµho�a gohhyplelfa (Saunders, 1844) 

(Lepidoptera, Gelechiidae) ON COTTON 

SUMM,l\RY 

Author: Maur1cio Jose Fornazier 

Adviser: Dr. Octávio Nakano 

. xii. 

This research deals with the study of habits

and control of tbe pink bollworm, Pe.ctlnopho�a. go-0J.>ypiella. 

(Saunders, 1844) (Lepidoptera, Celechiidae). The experiments 

were set in the laboratory of the Department of Entomology 

at "Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz" in 

Piracicaba, State of São Paulo, and in the field, in Tieti, 

State of São Paulo, Brazil. It was observed that the larva 

feeds on the bracteole, before penetrating into the boll in 

the so-called half-center region, The results were as 

follows: larval survival was 37.35%; penetration into the 

boll was 52.007.. and the mean number of seeds destroyed per 

larva, during its development. was 2.5. The oviposition 

site preferred was the bool with 95.9% of eggs. The lower 

resistance was observed in the so-called half-center region. 

The analysis of regression at the level of 5% showed no 
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significance between the adult population fluctuation and

the rneteorological factors. Also no correlation was

observed between the number of adults caught in the 

monitoring traps and the larval infestation in the bolls. 

Th e efficiency obtained with toxic baits on the control of 

adults has indicated that the baits· can be used in an 

integrated pest management. The methodology used in the 

field tests for the chemical contrai of the pink bollworm 

was more efficient than the conventional one. The chemicals 

biphenate, 50 and 40 g of a.i./ha; cypermethrin (Arrivo 20 

CE), 50 g a.i./ha, and permethrin (Pounce 38,4 CE), 100 g of 

i.a./ha, have presented the best results among the chemicals

tested. 



1. INTRODUÇÃO

Dentre as plantas cultivadas 

no Brasil, destacam-se algumas pela sua maior 

economicamente 

importância, 

tanto para exportação, quanto para o suprimento de produtos 

de primeira necessidade no país. Entre estas, está o algo-

dão. A lavoura algodoeira é cultivada em mais de setenta 

paises do mundo, distribuídos por todos os continentes, sen

do a maior parte deles entre 30
° 

de latitude Sul e 40
° 

de la 

titude Norte e quase 90% da ârea e mais de 90% da produção e 

consumo localizam-se no Hemisf�rio Norte. 

A finalidade de sua produção está ligada a ot 

tenção de fibras e caroços, embora em alguns locais suas fo

lhas sejam utilizadas na alimentação animal, 

O advento das fibras sintéticas e o aproveit� 

menta de outras culturas para a obtenção de Óleos, não conse 
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guiram reduzir a importância da lavoura algodoeira, mas, a

exigência cada vez maior do mercado consumidor requer novas 

técnicas de cultivo, com a finalidade de se obter produtos 

de melhor qualidade no tocante ao tipo de fibra, como: limp� 

za, comprimento, finura, resistência e maturidade, 

Dentre os fatores que mais afetam a produção 

destacam-se as pragas. Existem mais de uma dezena delas con

sideradas importantes em qualquer programa de controle. 

A Pectinopho�a go��ypiella (Saunders, 1844), 

vulgarmente conhecida como lagarta rosada do algodoeiro, con�

titui problema para o cotonicultor,pelos enormes prejuízos 

-

que acarreta a cultura algodoeira; no entanto, pouco se sabe

sobre o seu hábito e modo pelo qual os inseticidas atuam so-

bre a mesma, 

Um fator importante para o controle das pra-

gas, dentro de um moderno esquema de controle, no qual proc� 

ra-se controlá-las com um mínimo de aplicaç�es, i o conheci

mento das características da cultura que influenciam o com

portamento dos insetos, a fenologia da cultura e o hábito de 

cada praga, assim como a sua biologia e relação com o hospe

deiro. 
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Visando fornecer maiores subsídios sobre hi-

hito e controle da lagarta rosada do algodoeiro, P. goh�ypi

clfa, (•laborou-se o presente tt-aba1ho. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA

A revisão de literatura sobre Pectinophona 

gollypiella (Saunders, 1844), faz supor que a espécie e de 

origem indiana, disseminada por quase todas as regiões do 

globo onde se cultiva o algodoeiro. Com referência a essa 

praga no Brasil, possivelmente, segundo Costa Lima (FONSECA, 

1952), a sua introdução se deu em êpoca anterior ao ano de 

1911, mas, a sua existência somente foi percebida posterior

mente, com o incremento da cultura do algodão no pais. 

CAVALGANTE (1975) nos diz que essa praga foi 

constatada pela primeira vez em nosso país, em 1916, nos Es

tados nordestinos, aqui sendo introduzida, possive1mente,por 

meio de sementes importadas do Egito. 
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2.1. Biologia 

Com relação i biologia dessa praga, segundo a 

literatura existente, o ciclo biológico da lagarta rosada 

o seguinte:

Período de incubação dos ovos 

Período larval 

Período pupal 

Longevidade do adulto 

6 a 12 dias 

6 a 30 dias 

6 a 24 dias 

7 a 15 dias 

Considerando que uma geraçao dura em média 

cerca de m�s, hi possibilidade de surgirem 5 ou mais gera-

çÕes no transcorrer de uma safra algodoeira na Zona Meridio-

nal do Brasil, Segundo NAKANO et alii (1981), a primeira g� 

ração ocorre nas flores, 

CAVALGANTE (1975) relata que o adulto aprese� 

ta h�bitos noturnos, ocultando�se durante o dia no solo, sob

. . . -

folhas e detritos vegetais, Ao anoitecer inicia seu voo so�

bre o algodoal. A fêmea inicia sua oviposição logo que apa-

recem os primeiros botões e flores na cultura. 

BRAZZEL e MARTIN (1957), reportando a litera-

tura sobre o local de oviposição da lagarta rosada do algo-

dão, citam que Busck (1917) observou que a maioria dos ovos 

ê colocada nas depressões longitudinais da maça; Loftin 

(1921) observou que 51,7% dos ovos 
-

sao colocados nas maças, 
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O , 8 ::� nos b o t Ô e s C 1 orais e o r e s ta n t '-' -- d is t ri b u Í d o p e 1 as ou -

tras partes da planta e que 30,SZ dos ovos sao colocados na 

base das maças e Chlcndorf (1926) reportou que a mariposa 

prefere, cm condiçoes normais, colocar os ovos junto ao câli 

rc. Verificaram ainda que nas pr1me1ras 6 semanas de desen-

v o l v i 1:1 e n t o d a s p 1 3 n t a s , 9 O ? d o s o v o s s a o c o 1 o e a d o s n a s d i v e r 

sas parte da planta. Durante o perfodo de maior porcentagem 

de maçaJ, a postura nestas� mais acentuada. 

LUKEFfli\R e GRIFFIN (1962) estudaram os 

g t u s j 1;; a t u r o s d a l a g ;1 r t a r o s a cl a e rn c a s a cl e v e g e t a ç ã o 

estâ-· 

e no 

campo, a fim de determinar a duraçao do período ele clesenvol-

sobrL'viv?,ncia larval idade do 

flora] ou maça de algod;o quando infestadas. A taxa 

senvolvimento larval f . 
. 

,._01 rna1.or nas formas mais maduras 

bot;es florais quando comparada com maças. Urna maior 

botão 

de de-

de 

sobre 

·Jivenci.1 foi obtida em maças, as quais foram infestadas com

nos de 20 dias de idadl' quando comparada com maças infesta 

das de mais idade. 

N.,\SR e AZAB (1970) notaram que as lagartas de 

icfla (Saunders) atacam tanto as "ore-

111 a s " e o rn o m a ç a s , s e n d o q u e a s " o 1· e 1 h :1 s " a t a e a d a s g e r a 1 m e n t e 

e �l e· 1,1 , e a s r e ma n e s e e n t e s n a o a b r em n o r rn a 1 me n t e . Ao surgirem 
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as primeiras flores, as lagartas se alimentam dos estames e 

ovarias. A maioria das lagartas prefere penetrar nas maçãs 

e botões durante a noite, sendo que 55% preferem as maçãs e 

45% os botões. A lagarta leva em média 4 horas e 33 minu-

tos, para entrar no botão e 5 horas e 39 minutos para pene-

trar na maça. 

WATSON e JOHNSON (1974) estudaram o desenvol-

vimento larval da lagarta rosada revelando que as lagartas de 

49 e 59 estágios são encontradas na proporção 3:1, respecti-

vamente. A duração do estágio larval foi semelhante, de 

1,63 e 1,82 dias, respectivamente, para as de 49 e 59 está-

gios. As de 59 estágio requerem 3 dias a mais para comple-

tar seu desenvolvimento; a duração do estágio pupal foi seme

lhante para os dois grupos estudados. 

VIJAYARAGHAVAN (1979), na Índia, verificou 

que os ovos são depositados em diferentes locais da planta, 

em função do seu estágio de desenvolvimento. 

2.2. Flutuação populacional 

SILVEIRA NETO (1972) verificou que o acme da 

praga foi em abril, com abundância em março, abril e 

não sendo coletados adultos de agosto a fevereiro. 

maio, 

Ainda, 

procurando relacionar a flutuação populacional da lagarta ro 
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sada do algodoeiro com fatores climáticos, nao obteve signi

ficãncia para nenhum dos fatores testados em nenhuma das 

duas regiões em que a praga ocorreu, 

GIANNOTTI e ALMEIDA (1976) verificaram que as 

primeiras populações de adultos, na região de Ribeirão Pre

to, ocorrem em fim de janeiro, começo de fevereiro e que da-

li em diante hã predominãncia de lagartas, que determinam 

um segundo pico da população de adultos em meados de março e 

começo de abril. 

BLEICHER e JESUS (1982) mostram que a infest� 

ção de adultos no nordeste brasileiro é alta 54 dias apos a 

germinação, ou seja, em início de março, decaindo ati meados 

desse mês, vindo a subir novamente em abril, diminuindo logo 

apos, No Estado de Goiás, SILVA et alii (1982) notaram que 

houve um pico populacional da lagarta rosada em meados de março 

e outro em meados de abril, 

BELLETTINI et alii (1984a)verificaram que na 

safra 83/84, o pico populacional de adultos de P. go��ypitl-

la, na região de Jaboticabal, ocorreu em fevereiro, 

2.3. Danos 

A queda natural dos 6rgios frutfferos do alg� 

doeiro e a produzida pela lagarta rosada tem sido 

discutidas. 

bastante 
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A queda natural dos orgaos frutíferos se deno 

nnna "shedding", sendo urna reação fisiológica à urna altera-

ç'.ao qualquer que afeta o comportamento do algodoeiro. As cau 

cas primárias dessa interação são devidas a nutrição da plaE_ 

ta e suas relaç�es com o ambiente exterior; temperatura, a-

gua, parasitismo. etc. Esta reação da função de reprodução 

ante o equilíbrio temporirio da planta, contribui para ate-

nuar consideravelmente as perdas, como consequ�ncia de um p� 

rasitismo precoce, provocado por algumas pragas (LAGIERE,

1969). 

Sobre os danos provocados pela lagarta rosa-

da, HAMBLETON (1937) cita que as flores atacadas por essa 

praga, murcham e caem da planta. Na maioria dos casos, con-

tudo, foi constatado que os botões se transformam em flores, 

porêm as partes destas, principalmente os estigmas e as ante 

ras, sao tão prejudicados que impedem a frutificação por nao 

se realizar a fecundação e estimou em 40% a 

produção causada pela praga. 

diminuição de 

FONSECA (1952) e stimou em 20%, essa 

çao na lavoura algodoeira de São Paulo. 

diminui-

BRAZZEL e CAINES (1956) realizando experimen-

tos em gaiolas de campo concluiram que sao 
- .

necessarias de

6,4 a 9,6 lagartas/maçã para provocar uma perda na qualidade

da fibra e 12,9 lagartas/maçã para reduzir o rendimento e
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qualidade. 

BRAZZEL e GAINES (1957) avaliando as perdas 

no rendimento e na qualidade da fibra verificaram que atê 

50% de infestação a Ünica reduçio observada foi quanto a pr� 

dução. 

COUTINHO (1960) estimou em 30% a redução da 

produção provocada pela lagarta rosada em São Paulo. 

LUKEFAHR e MARTIN (1963) encontraram que para 

os níveis de infestação de 22, 36 e 60% o numero de lagarta/ 

maçã foi de 0,34; 0,93 e 1,89, respectivamente, Esses auto-

res observaram que uma infestação de 60% reduz em 34% a pro-

dução. Reportando Adkisson (1960), dizem que s6 quando a in 

festação de maçãs aLinge 60% é que se verifica perda na 

qualidade da fibra e que perdas na colheita foram detectadas 

a níveis mais baixos de infestação, Nos vários testes de fi 

bra realizados, os resultados demonstraram que , à medida que 

os níveis de infestação aumentavam, houve uma tendência para 

a diminuição do comprim�nto das fibras, uma redução na resis 

tência e um aumento na finura ou imaturidade. 

Esses estudos mostram que as perdas causadas 

pela lagarta rosada afetam principalmente a qualidade das fi 

bras e da semente para as infestações leves e médias. Para 
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as infestaç�es pesadas, houve um equilíbrio entre a produçio 

e a qualidade. Tais danos são maiores quando os fatores cli 

mâticos são favoráveis à produção de alta qualidade, pois 

quando a testemunha é de baixa qualidade não hâ efeitos com

parativos (NAKANO et alii, 1981). 

Os trabalhos de TOSCANO NETO (1962) e de DA

VIDSON e SEARA (1966) estimaram as perdas causadas pela la

garta rosada a lavoura de algodão mocó, no nordeste brasilei 

ro, da ordem de 5% e 11%,respectivamente. 

SANTOS (1967) verificou que as perdas devidas 

ao ataque de lagarta rosada, nas lavouras de algodão mocó no 

Ceari, alcançaram 14,4% da produç;o de sementes, com o mesmo 

valor correspondente ã qualidade de fibras danificadas. 

WATSON e FULLERTON (1969) constataram uma pe� 

da de 24% no rendimento de sementes para uma infestação de 

18 % • No ano seguinte (1968), não notaram diferença signifi� 

cativa para os níveis 12; 15; 21 e 25% de infestação, salieE_ 

tando que deve-se ter no mínimo 20% de infestação para tor

nar viável qualquer tipo de controle. 

NARS e AZAB (1970) estudando a atividade da 

lagarta rosada, verificaram que as lagartas tanto atacam bo-

t�es florais como maçãs, sendo que os bot�es atacados gera_!. 

mente caem, e os remanescentes geralmente não abrem normal-

mente, Uma vez surgidas as primeiras flores, as lagartas se 
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alimentam dos estames e ovários. 

KITTOCK e PINKAS (1971) sugerem que quanto a 

qualidade da fibra o ataque em si da lagarta rosada é de po� 

ca importância, pois, o que realmente compromete a qualidade e 

o ataque posterior de microorganismos.

EL-SHAARAWY et alii (1975) verificaram que o

nível de dano econômico para a lagarta rosada foi de 17 la

gartas ou 11% de infestação por 100 maçãs verdes, 

EL-SAADANY et aZii (1975) concluíram que a 

uma taxa de infestação de 1 lagarta de Pec.tinophotLa 90.õ.õypiel-

la/100 maçãs, causa uma perda média de rendimento da 

de 7 a 13%, 

ordem 

STEENWYK et alii (1976) estudaram o efeito da 

idade na suscetibilidade das maçãs de algodão atacadas por 

Pec.t,í.,nophona go.õ�ypiella, em testes de campo, concluindo que 

maças de todas as idades são suscetíveis ao ataque da lagar-

ta de 39 Ínstar. No entanto, maças com 14 a 21 dias de ida-

de sao mais suscetíveis, havendo correlação entre a idade da

maçã e o seu tamanho. 

HENNEBERRY et alii (1977) verificaram uma 

infestação inicial de 21% com uma média de 2,0 lagartas/maçã ,

e estimaram uma perda de 333 kg/ha para uma infestação de 

18 % Dois anos mais tarde na mesma época do ensaio anterior 
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verificaram um aumento de 2 0  para 80% de infestação, com um 

aumento de lagartas por maçã de 0,61 para 3,8. Estabelece-

ram também uma correspondência entre a porcentagem de infes-

taçao e o número de lagartas/maçã, ou seja, para os níveis 

de 15; 24 e 31% de infestação o número de lagartas/maçã foi 

de 0,41; 0,81 e 1,1, respectivamente. 

Segundo BERTOLOTI (1978) quando a lagarta ro

sada ataca as maçãs novas, estas secam ap6s a saída do inse-

to que nela se desenvolveu. Em maçãs desenvolvidas, a laga� 

ta deixa o ápice entreaberto, mostrando algodão empastado 

(carimã). Em maçãs totalmente desenvolvidas, elas se abrem 

da mesma maneira que as não atacadas, deixando porem, 

atacadas com algodão de coloração ferruginosa. 

lojas 

Ainda segundo esse autor, em apenas 25 dias a 

infestação aumentou de 37,36% para 82,13%, mostrando que a 

semeadura no início da época recomendada produz o "escape", 

com muito menor dano. Embora pequenas infestações tivessem 

refletido em diminuição de produção, não houve diferença sil 

nificativa entre os tratamentos com proteção a partir de 60, 

75 e 90 dias. A fase crítica do algodoeiro ao ataque da la� 

garta rosada iniciou�se aos 105 dias, pois,a partir desta i

dade a porcentagem de infestação cresceu bruscamente. 



2.4. Avaliação de infestação 

NOBLE e ROBERTSON (1964) realizando 
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1.nspeçoes 

di�rias nas flores para verificar a presença da lagarta ros�

da, durante os primeiros 21 dias do florescimento, mostraram

que a contagem do n�mero de flores infestadas foi o melhor 

Índice de desenvolvimento da população em bot�es florais do 

que aquele baseado na porcentagem de flores infestadas. A 

�poca ideal para se fazer esta amostragem foi do 89 ao 179 

dia ap6s o inicio do florescimento. Realizando experimentos 

em gaiolas verificaram que somente uma lagarta completa o seu

desenvolvimento por botão floral. 

SANTOS (1971) verificou que o método de amos-

tragem de lojas atacadas pareceu ser mais preciso que o mêto 

do de contagem de maçãs atacadas. No entanto, apesar de pa-

recer mais precisa, a estimativa pelo método de contagem de 

lojas praguejadas não corresponde, com inteiro rigor, às pe� 

das reais, tanto em relação às fibras quanto às sementes,

pois que algumas destas, dentro da loja afetada, podem esca-

par ao ataque ou serem atingidas numa fase em que as 

ji completaram o desenvolvimento. 

fibras 

SLOSSER e WATSON (1972) verificaram que exis

te uma alta correlaçio entre a porcentagem de maçis infesta-

das e o n�mero médio de lagartas por maçã, A partir disso 

desenvolveram uma equaçao de regressao, que simplifica muito 
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o método de amostragem, pois,o método de se verificar o nume

ro médio de lagartas por maçã é o mais preciso, porem requer 

11 a 25 homens por hora para infestação de 25 a 58% respect! 

vamente, utilizando para isso 392 maçãs por levantamento. No 

taram que é dispendido um tempo de 0,5 a 1,5 minutos para se 

verificar quando uma maçã est� simplesmente infestada. Con-

siderando o tempo médio de minutos, somente 6,5 homens por 

hora seriam requeridos para determinar a porcentagem de in

festação dessa praga, tomando como amostra 392 maças. 

SHAABAN e RADWAN (1974) estudaram,para as con 

diç6es do Egito, a infestação da lagarta rosada entre junho 

e setembro de 1972, verificando que a porcentagem de infest� 

ção da lagarta em bot6es e flores aumenta com o aumento do 

numero dessas estruturas, atê que nao apareçam as maças for-

madas, Daí em diante a porcentagem de infestação nas ore� 

lhas e flores decresce e das maçãs aumenta, 

SHOREY aZii (1974), nos EUA, compararam a 

infestação nas maçãs e o numero de lagartas/maçã, com a in

festação de adultos e mostraram que todos esses métodos sao 

vilidos para avaliar a efici�ncia do hexalure no controle da 

lagarta rosada, 

STERLING et alii (1983) recomendam amostragem 

para se verificar a ocorr�ncia da lagarta rosada nas maças-

-chave,que e a primeira rnaç� dura encontrada pr�xima ao pon-
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teiro da planta, ou seja, a primeira maçã dura situada mais 

alto na planta. Estabeleceram que o controle deve ser ini-

ciado com 10% de maçãs infestadas. 

2.5. Controle 

2.5.1. Quimico 

Quanto aos métodos de controle dessa praga, 

ROBERTSON (1948) reportou o controle da lagarta com DDT em 

p6 como sendo eficiente meio de controle visto causar uma re 

dução no número de ovos colocados pela fêmea. 

ADKISSON E WELlSON (1962) estudando o contro-

le em laboratório verificaram que o DDT não provoca a morta

lidade dos adultos, mas, afeta a longevidade e a fecundidade 

destes; expostos a baixas dosagens do inseticida sofr�ram 

uma redução significativa, quando comparados com as dos adul 

tos não tratados. 

TSAO e LOWRY (1963) salientaram que o trata-

mento das plantas de algodão com DDT não impede a oviposiçio 

uma vez que o inseticida não possui ação repelente sobre os 

adultos. Embora tivesse ocorrido mortalidade de mariposas 

� 

nos diferentes blocos tratados, o numero de mariposas nestes 

se igualaram devido à migração proveniente das testemunhas • 
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Por outro lado, o n�mero de orifícios e lagartas por maça na 

testemunha foi significativamente alto em relação aos blocos 

tratados. A diferença encontrada foi devido ao DDT que con 

trolou as lagartas no seu primeiro Ínstar, antes de 

a penetraçio nos botões florais ou maçis; todavia, o 

menta nio impediu a reinfestaçio. 

ocorrer 

trata-

MITCHELL et alii (1965) testaram virios inse

ticidas, notando que o carbaryl teve uma boa eficiência so

bre os adultos, al�m de possuir boa açio lagarticida. 

WATSON (1968) testou varias produtos granula

dos para o controle das formas hibernantes de lagarta rosada 

e verificou que em solo seco nenhum produto apresentou boa 

efici�ncia, ao passo que em solo �mido o parathion 10% G e 

diazinon 5% G causaram uma mortalidade de aproximadamente 

100%. 

MARCHINI et alii (1977) visando substituir os 

inseticidas fosforados e carbamatos de curto efeito resi-

dual, utilizaram os inseticidas clorpirifos etil, Malathion 

e Cidial + DDT na formulação UBV� com bons resultados em 

aplicações semanais, 

ABDUL-KARREEN et alii (1977) investigando a 

açao de novos produtos para controle de lagarta rosada veri

ficaram que dicrotophos
1 

Sevimol e endosulfan deram excelen-
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tes resultados. 

SIDHU e DHAWAN (1978) verificaram que o carba 

ryl foi superior a todos os produtos utilizados no teste: 

chlorfenvinphos a 0,5 - 0,75%, dicrotophos a 0,5 - 0,75%, m� 

thidathion a 0,5 - 0,75%, phosalone a 0,5% e leptophos a 0,5 

- 0,75%.

BERTOLOTI (1978) utilizou 10 produtos quími

cos no controle da lagarta rosada e concluiu que os insetici 

das deltametrin (10 g i.a./ha), permetrin (100 g i.a,/ha), 

fenvalerato (120 g i.a./ha), carbaryl (1440 g i.a,/ha + 2560 

rnl de rnelaço/ha) e fentoato (1200 g i,a./ha) foram consider� 

dos mais eficientes no controle da lagarta rosada e com boas 

perspectivas de uso, devido a baixa toxicidade aos mamífe-

ros, As menores eficiências foram obtidas com metomil e 

clorpirifos eti1, 

SIDHU et alii (1979) testaram fentoato, qui-

nalfos, phosalone e monocrotofos a 0,5 e 0,75 kg i.a./ha,co� 

parando�os ao carbaryl a 1,0 kg i,a,/ha e obtiveram ue qui

nalfos, fosalone e monocrotofos apresentaram resultados com

paráveis ao carbaryl, A produção de sementes foi maior nas 

parcelas tratadas com monocrotofos e carbaryl. 

JAIN et alii (1980) verificaram que o fenvale

rato a 0,05% pulverizado 6 vezes, com intervalo de 17 dias,

propiciou uma média menor que 4 maçãs danificadas, enquanto
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das. 
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danifica-

JAYASWAL e SAINI (1981) testaram fenvalerate 

e permetrin, ambos a 75 e 100 g i.a./ha, cypermetrin a 80 

g i.a./ha, deltametrin a 10 e 20 g i,a./ha e carbaril a 1 kg 

i.a./ha, constatando que o tratamento com deltametrin a 20 

g i.a./ha foi o mais efetivo. 

DELABARRE et aZii (1981) utilizaram a deltame 

trin a 12,5 g i,a,/ha, sozinha ou em mistura com azinfos a 

400 g í.a,/ha ou dícofol a 300 g i.a./ha ou dimetoato a 450 

g í,a./ha, quando ácaros foram problema e obtiveram bons re

sultados no controle da praga. 

DAMOTTE (1981) verificou que a cypermetrin a

plicada a 20 � 85 g i,a./ha oferece bons resultados de con� 

trole de P. go��ypiella, Acrescenta ainda que a mistura de 

cypermetrin a 50 g i,a./ha � triazofos a 400 g i.a./ha vem 

mostrando resultados promissores, 

SASSAKI et alii (1982) verificaram que a apli 

cação de deltametrin em intervalo de 15 dias, no período de 

80 a 120 dias, prop1c1ou um aumento de até 44,9% na produ

çao. 

BELLETTINI et alii (1982a) com o objetivo de 

determinar a eficiência de alguns produtos inseticidas no 
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controle da lagarta rosada, utilizaram o Tiodecarb a 0,5 e 

1,0 kg i.a./ha, carbaryl a 0,96 e 1,08 kg i.a./ha, deltame-

trin a 0,01 kg i.a./ha e dímetoato + fentoato a 0,23 + 0,63 

kg i.a,/ha, verificando que o melhor tratamento foi a delta

metrin a 0,01 kg i.a./ha, com 80,67% de eficiência. 

BELLETTINI et alii (1982b) testaram carbaril a 

0,96, 1,44 e 1,00 kg i.a./ha, Tiodecarb a 1,00, 1,50 e 2,00 

kg i.a./ha e deltametrin a 0,01 kg i.a./ha e obtiveram como 

melhor tratamento o carbaryl a 1,44 kg i.a./ha, quando 

aplicado a baixo volume, 

BELLETTIHI et alii (1984b)estudaram a açao do 

fluvalinate, cypermetrin, deltarnetrin e cypermetrin + profe

nofos, obtendo boas eficiências para cypermetrin a 250 ml p. 

c./ha e para fluvalinate a 350 ml (11 aplicação) - 270 ml 

(21 e 31 aplicações), ambos com eficiência de 86,23%. 

SIQUEIRA et alii (1984) utilizaram o pulveri

zador manual electrodyn, com o piretróide cypermetrin na do

se de 250 a 500 ml/ha, comparando com os produtos convencio

nais e os resultados mostraram que a eficiência desse siste

ma foi igual ou maior que as aplicações convencionais. 

FACCO et alii (1984) utilizando o mesmo siste 

ma de aplicação encontraram que as aplicações no sistema ele 

trostático, partindo de uma dose mínima de 18,75 g i,a. / ha 

foram eficientes e comparáveis às aplicações convencionais 
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com 50 e 25 g i.a./ha de cypermetrin. 

2.5.2. Iscas tóxicas 

SUEKANE e WASSANO (1982), em trabalho visando 

o manejo de pragas do algodão, em Naviraí, Mato Grosso do 

Sul, aplicaram isca tóxica a base de 30 ml de metomil (Lanna 

te L) + 1 kg de açúcar cristal, diluídos em 10 litros de 

água, 20 vezes, apenas na bordadura da cultura, no crepúscu

lo, iniciando a partir de dezembro de 1981 (na floração), i� 

tensificando a aplicação na frutificação até a colheita, pa-

ra uma área de 9,3 ha. Os rtsultados obtidos mostram que o 

controle da lagarta rosada através da isca tóxica foi exce-

2 
lente, chegando-se a coletar em média 3,5 adultos /m de fai-

xa tratada (bordadura) a partir da 2� quinzena de fevereiro 

de 1982 e no produto colhido não houve presença de lagartas. 

2.6. Metodologia para instalação de experimentos de campo 

MARCHINI et alii (1977) utilizaram áreas de 

340 m2 (8,5 x 40,0 m) para cada tratamento, Antes da primei 

ra aplicação, procederam a amostragem de cada irea para con! 

tatação do grau de infestação inicial, sendo que o processo 

consistiu na coleta ao acaso de 50 maçãs por tratamento. 
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BERTOLOTI (1978) utilizou o delineamento esta 

tístico inteiramente casualizado, com 10 tratamentos e 3 re-

petições, onde cada parcela constou de 3 fileiras de plantas 

com 11 metros de comprimento cada, adotando como parcela u-

til a fileira central para efeito de avaliação e a bordadura

entre linhas constou de 2 fileiras de plantas. A avaliação 

foi realizada amostrando-se todas as maçãs de 5 plantas ao

acaso por parcela, 

FERRAZ e BLEICHER (1982) para verificar o ma

nejo de aplicação de inseticidas para controle de pragas, u

tilizaram áreas contínuas de 2 a 10 hectares. 

SASSAKI et alii (1982) utilizaram faixas de 

1 ha, nas quais foram realizadas as aplicações dos

para controle da lagarta rosada, 

produtos 

BELLETTINI et alii (1982a)utilizaram o deli-

neamento de blocos ao acaso, com 7 tratamentos e 4 repeti-

çoes, coletando 50 maçãs por parcela para avaliação da 

ciência de controle. 

efi-

O mesmo procedimento foi adotado por BELLETT! 

NI et alii (1982b) em experimento com 9 tratamentos e 4 repe-

tições. Tamb�m, BELLETTINI et alii (1984) utilizaram o mes-

mo processo para experimento com 6 tratamentos e 4 repeti-

çoes. 
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FACCO et alii (1984) utilizam faixas de 400 

m 2 para cada tratamento, num total de 11. A avaliação da e-

ficiência foi realizada através de coleta de 50 maçãs ao aca 

so ao longo de cada faixa, elegendo�se a maçã mais dura par

tindo do ápice à base das plantas e através da vistoria de 

45 plantas/tratamento, contando-se o numero de capulhos aber 

tos, sadios e atacados. 



. 24. 

3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1. Obtenção de ovos e lagartas 

3.1.1. Obtenção de adultos 

Os adultos foram obtidos a partir de lagartas 

coletadas de maçãs provenientes de campos de produção comer-

cial de algodão das regiões de Piracicaba, Tietê e Mogi-Mi 

rim (SP), Após coletadas, as lagartas foram mantidas confi-

nadas individualmente em tubos de ensaio e alimentadas com o 

lÓculo de algodão no qual ela se encontrava no momento de 

sua coleta, 

Após ocorrer a emergência dos adultos, 

eram colocados em câmaras para acasalamento. 

estes 
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3.1.2. Gaiolas utilizadas para acasalamento 

Consistiram em tubos de PVC de 10 cm de diâme 

tro e 20 cm de altura, cobertos internamente com folha de 

sulfite. Colocou-se um ramo de algodão em recipiente com a-

gua, para evitar seu murchamento, fixado com algodão nao hi

groscópico para impedir a morte dos adultos por afogamento. 

As gaiolas de acasalamento foram mantidas em 

fitotron, com fotofase de 14 h, umidade relativa de 100% e 

o temperatura de 25 c.

3.1.3, Coleta de ovos 

Os ovos foram coletados em "voil" fino, que 

impedisse sua passagem. 

Utilizou-se a t�cnica de jato d'igua juntame� 

te com um pincel. 

Após coletados, os ovos foram transferidos P! 

ra placas de Petri e papel de filtro e mantidos nas mesmas con 

<lições que as gaiolas de acasalamento. 
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3.2. Observações sobre o hãbito de penetração 

3.2.1. Idada das maças utilizadas 

As maças utilizadas no experimento pertenciam 

a cultivar IAC-17 e possuiam aproximadamente 25 dias. Elas 

foram protegidas com sacos de 1

1 voil 11

, a fim de se evitar a 

infestaçio natural de P. go��ypiella. 

3.2.2. Repetições 

O experimento constou da infestaçio de 4 ma

ças com lagartas rec�m-eclodidas, colocadas sobre a superfi-

c1e das mesmas, sendo considera.da cada lagarta 

como uma repetição. 

sobrevivente 

A area de um 1Õcu1o foi delimitada através da 

utilização da cola "Stichy", de maneira tal a permitir que 

todas as regi�es estudadas da maçi ficassem expostas a

prefer�ncia da lagarta. 

As maças foram mantidas sobre tubos de PVC de 

5 cm de diimetro, dentro de placas de Petri com agua para 

se prevenir o ataque de formigas durante o tempo de realiza

ção do experimento. 

Cada repetiçio constou de uma maça infestada 

com uma lagarta, com exceção da primeira maça que recebeu a 
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infestação de 4 lagartas. A repetição A foi conduzida em

16.05, a B e C em 17.05 e a D em 18.05.1984. 

3.2.3. Observações realizadas 

As observações foram realizadas em laborató

rio nos dias 16, 17 e 18.05.84, com lupa e aumento de 10 ve

zes e constaram da verificação do tempo, direção e local de 

caminhamente e de perfuração, tempo de alimentação, de perf� 

ração do orifício de penetração e da penetração, logo após a 

infestação com as lagartas recém�eclodidas, 

3.3. Estudo sobre a sobrevivência natural e alimentação 

da lagarta 

3.3.1. Idade das maças utilizadas 

Como no experimento anterior, as maças utili

zadas pertenciam à cultivar IAC-17 e possuíam aproximadamen-

te 25 dias. Também foram protegidas com sacos de "voil" pa-

ra evitar a infestação natural de P. go��ypiella. 

~ 

As maças foram colocadas sobre tubos de PVC 

de 5 cm de diâmetro, sendo sua superfície tradada com "Stichy" 

para evitar a fuga da lagarta, Esses foram mantidos dentro 
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de placas de Petrí com pa _e a prevenir o ataque de formi-

as e co ertcs com copos de pl�stico invertidos,com fundo 

elo ''voíl'' a fim de evitar possíveis predatismos. 

3.3.2. Delineamento experimental 

O delineamento estatfstico adotado foi o 1n-

teiramente casualizado, com 2 tratamentos e 5 repetiç�es, to 

talizando 10 parcelas. 

O experimento foi realizado em laborat6rio a 

fotofase de 14 h e 70% de umidade relativa, Os dados 

quanto � porcentagem de penetração e sobreviv�ncia foram 

transformados em are sen /x/100 
--

e o numero de sementes des-

cruÍdas foi analisado pelo teste de Duncan (5%), sem 

transformação. 

Tratamentos 

O experimento constou de 2 tratamentos, sendo 

o primeiro a infestaç�o com lagartas recim-eclodidas e o se-

gundo a infestaçÃo com ovos, conforme a Tabela J. A infesta 

ç2ío foi realizada err, í7.05,8L;, 
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3 1.4. Observc1(.:oes real 1zac:,,s 

-
qu;1nt,, «o :1urnero de galerias 

l :1 · .J r t J s ,. d e sementes d e s t r 11 1 d :1 •; for a ri real i z a d as em O 3 •

! d i :1 s <l p o s Í ll f ;• S l ;\ Ç ,l () , ah.rindo-se as ma 

Outra observaç;o consistiu em se verificar a 

,"L·losãn daé; lagartas que foi feica :�t+ horas apos a infestação. 

·� ' ,., ''t, E s r u d o s o tn· e 0 de loca1 rara
. . -

ov1pos1cao 

iade das plantas 0 locais examinados 

Foram utilizadas plantas com 110 dias apos a 

emergência, sendo observadas as folhas, os botões, as flores 
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Para os orgaos reprodutivos foram examinadas as 

,; u p e' 1- L e 1 ,. s i n t e r n a e e x t e r n a d a b r Z1 c t e a e d a b r a c t e o 1 a , a 

superft cÍt' da maç0, n. base da bracteula e o pedúnculo. 

3.4.2. Amostragem de ovos 

A observação foi realizada coletando-se 3 

plantas de algodão do Campo do Departamento de Agricultura e 

Horticultura da Escola Superior de Agricultura ''Luiz de Quei:_ 

róz'', em :2.04.83, nas quais se observou a distribuição de 

ovos em cada �rgão reprodutivo (botão, flor e maçã) e em to

das as folhas existentes nas plantas, atrav�s de lupa com au 

mento de 20 vezes. 

Os dados foram transformados em I x + 0,5 e 

analisados pelo teste de Duncan (5%).

3.5. Estudo sobre a resistência de penetração nas maçãs 

3.5.1. Delineamento experimental 

O delineamento estatistico adotado foi o fato 

rial 5 x 6 x 3 repetiçoes 1 consistindo os tratamentos de 5 

idades de maças e 6 locais de amostragem, com 3 repetições. 

Os resultados obtidos foram analisados pelo teste de Duncan 

/ . 
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3.5.2. Idade das maças e locais submetidos ao teste 

Utilizaram-se maçãs com 3, 10, 20, 30 e 35 

dias, as quais foram amostradas na sua base, no centro e na 

ponta, com dois pontos em cada um desses locais: a junção e 

o meio dos lÓculos (Figura 1).

p o n t a-· c e n t r o 
ponta--junção 

meio-centro 
1
, -----1-----· meio-junção

r J 
1 1 

- -f ---_/_ ----- b a s e - c e n t r o 
J I / .. -,, -:,7::-:::::;::-::---=---� se -J u n ç a o

.. ,/ �/:- ----·� - .----- / .. ::::=-
---- -• 

(5) 

(6) 

(3) 

(4) 

(1) 

(1) 

FIGURA 1, Representação esquemitica de uma maçã de algodão, 

mostrando os diversos locais onde se realizou o 

teste de resistência. 

3,5,3. Aparelho utilizado 

Foi utilizado o aparelho Rex Durometer Type 3 

Model Std Dial 1600, A Figura 2 mostra o aparelho utilizado. 
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FIGURA 2. Ap:1relho (Pcx Duromcter Type 3 Mod2l Std Dial 1.600) 

utiliza�!o na mcJição Je resistência das maçãs de algodão. 

3.5,4, Leitura 

A leitura foi realizada 15 segundos apos o 

mostrador atingir o pico maximo, como recomendação do apare-

lho. O pressionamento foi realizado na posição vertical a

cada u�a das posiç6es. 
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3.6. Flutuação populacional de adultos e lagartas 

3.6.1. Armadilha utilizada para captura de adultos 

A arm adilha utilizada para captura de adultos 

foi a tipo Delta, com as c�psulas de borracha de hexalure, 

usada para monitoramento da populaç�o de adultos machos, tro 

cadas a cada m�s. 

Colocaram-se 4 armadilhas na irea amostrada, 

realizando-se 12 contagens no período de 09.12.83 a 

84. 

3.6.2. Amostragem de lagartas 

23.03. 

Para o levantamento da população de lagartas, 

as maçis coletadas, em n�mero de 100 por amostragem, foram 

sempre as maçãs�chaves, definidas por BLEICHER e JESUS (19&1) 

como as primeiras maçis firmes encontradas do ipice para a 

base, 

O n�mero de amostragens realizadas foi de 5, 

no período de 07.02 a 21.03.84. 
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3.6.3. �rea utilizada para a amostragem 

Para o estudo, utilizou-se uma área de 5 ha, 

de propriedade do Sr. Dorival Tomé, no município de Tieti-SR 

Foram realizadas 3 aplicações sucessivas de 5 

dias, com parathion metílico a 1,0 litro/ha para o controle 

do bicudo do algodoeiro, Anthonomuh gnandih (Boheman, 1843). 

3.6.4. Elementos climãticos estudados 

Procurou-se observar a correlação existente 

entre a flutuação populacional de adultos coletados pela ar

madilha de ferom�nio sexual e a variação da temperatura mix! 

ma, mínima e média ( 0
c), da umidade relativa (%) e da preci

pitação (mm/dia), 

Os dados climáticos da Estação Experimental 

de Tiet� foram obtidos junto ao Instituto Agron�rnico de Cam

pinas, secçao de Meteorologia e Climatologia. 

Os resultados obtidos foram analisados atra-

vês de regressão por 11step wise". 
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3.7. Controle da infestação atravês de iscas tõxicas 

As iscas tóxicas vem sendo utilizadas para 

adultos de lagarta rosada, como mostra o trabalho de SUEKANE

e WASSANO (1982). A fim de se comprovar a viabilidade da 

utilização desse método de controle da população de adultos, 

e consequentemente da infestação larval, foram instaladas 

duas áreas experimentais na propriedade do Sr. Santo Strin� 

ghi, no Município de Tietê (SP), distanciadas de cerca de 

800 m e  separadas por uma cultura de milho, 

3. 7 .1, Delineamento experimental

Ambos os experimentos foram instalados em fai 

xas de aproximadamente 1 ha/tratamento, subdivididas em 4 es 

tações para amostragem (SILVEIRA NETO, 1983, inf, pessoal). 

A area delimitada para testemunha separava-se 

da reservada ao tratamento por uma faixa contínua de algodão 

de 85 m de comprimento e largura de 75 m para o campo I e 50 

m para o campo II, utilizando-se a cultivar IAC�17. 

Os dados de porcentagem de infestação foram 

transformados em are sen lx7H5ô e o numero de ataques/maçã em 

lx + 0,5 e analisados pelo teste de Duncan (5%). 
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3. 7.2. Isca utilizada

Utilizou-se a isca recomendada por NAKANO et

alii (1981) para o controle de adultos de Alabama a�gillacea 

(Webner, 1818). 

Consistiu da mistura de 1000 ml de melaço, 25 

ml de methomil (Lannate 21,5%), dilurdos em 10 litros de a-

�ua. 

3. 7. 3. Aplicações

3.7.3.1. Campo I 

As aplicações foram em numero de 5, espaçadas 

de 10 dias, realizadas no período de 19.01 a 05.03.84.

Utilizourse pulverizador costal manual, marca 

"JACTO", com capacidade para 20 litros, bico x 2, sem a utili

zaçao do dispositivo que permite o turbilhonamento. Obedeceu 

-se a vazão de 0,5 litro/metro linear da cultura. Para cada 

linha aplicada da cultura, 14 ficaram sem receber esse trata 

menta (NAKANO et alii, 1981), Toda a bordadura do tratamen-

to também recebeu a aplicação da isca (SUEKANE e WASSANO 

1982). 

Também, foram efetuadas 5 aplicaç�es em toda

a area com clorpirifós etil (Lorsban 480 BR) a 1,0 litro/ha, 
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para combate ao An�honomu� g4andi�, por ter esse produto bai 

xa eficiência de controle da lagarta rosada (BERTOLOTI, 1978) 

e se mostrar promissor no controle do bicudo do 

(NAKANO, 1983, inf. pessoal). 

3.7.3.2. Campo II 

algodoeiro 

Seguiu-se a mesma metodologia utilizada para 

o campo I, entretanto o número de aplicações foi de 4, no p�

ríodo compreendido entre 03,02 a 05,03,84, com o mesmo inter 

valo entre aplicações. 

O tratamento para combate ao bicudo do algo

doeiro constou de 3 pulverizações de Clorpirifôs etil (Lors

ban 480 BR) a 1,0 litro/ha. 

3,7.4. Avaliação da infestação 

Foi conduzida através da contagem do numero 

de capulhos sadios e atacados em 5 plantas escolhidas aleato 

riamente por estação, antes de serem realizadas as colhei 

tas de produção. 

No campo I foram realizadas 3 avaliações ao 

passo que no campo II somente 2. 
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A terceira contagem, no campo I, constou da

coleta de 50 maç�s/estaç�o. as quais foram levadas a labora-

t6rio onde se procedeu a abertura das mesmas e a contagem do

número de sadias e atacadas. Ainda, observou-se o numero de

é1 taques d a lagarta rosada por maça atrav�s da contagem do nu

mero de galerias.

3.7.5. C�lculo da infestação e da efici�ncia 

A infestaç�o (%I), para as avaliaç6es realiza 

das no capulho, foi calculada atrav�s da f6rmula: 

NY de capulh0s atacados 
-------------- X 100 (1) 

N 9 de capulhos sadios + n9 de capulhos atacados 

Para a terceira ava11açao, realizada no 

po I, e cilculu fui: 

I 
NCJ de ma as atacadas/esta dU

X 1 ÜÜ ( 2) 
�9 de maças coletadas/estaçao 

fÔrm la: 

A infestaç;o m�<lia (%1) foi calculada 

2� % I 
1 

3 
(3) 

cam-

pela 
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A porcentagem de eficiência (%E) foi calcula

da pela f6rmula de ABBOTT modificada: 

%E 
% I testemunha - % I tratamento 

% I Testemunha 
X 100 (4) 

3,8. Estudo sobre uma nova metodologia para instalação e 

avaliação de experimentos visando a efici�ncia de 

produtos qulmicos 

3,8,1. Descrição da metodologia 

3.8.1 .1. Instalação 

A distribuição das parcelas e repetições no 

campo foi feita, baseando-se em um levantamento privio reali 

zado atravis da coleta e avaliação de 20 maçãs-chave 

parcela. 

por 

Apôs, procedeu-se a delimitação de 4 interva-

los de infestação que corresponderam aos blocos. O passo s� 

guinte constou da distribuição aleaiôria, dos diversos trata

mentos dentro de cada bloco, 

As pulverizações e avaliações foram as outras

etapas do experimento. 
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3.8.1.2. Ava1iaçao 

-

Constou da contagem do numero de capulhos sa-

dios e atacados presentes na irca �til das parcelas, por oca 

siao da colheita. 

Procedeu-se, ainda, a coleta de 20 rnaç�s/par-

ce1él nél Úl.tima colheita, realizando--se a contagem de maças 

atacadaé; e do nlÍmero de at::iqucs/maçii. 

3.8,2. Experimento I 

3,8,2.1, Delineamento experimental 

O experimento foi instalado segundo a metodo-

logia descrita anteriormente, portanto, em blocos ao acaso, 

baseando-se na infestação das maças. 

Constou de 13 tratamentos e 4 repetiç�es. 

Os resultados obtidos para a porcentagem de 

infestaç30 foram transformados cm are sen lxT100 e o numero 

de 21taquec,/m;1ç:Í rcm ,·x + 0,5 e c1nalisados pelo teste de Dun-

can (5 ). 
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3.8.2.2. Tratamentos e dosagens 

Os tratamentos (T) e dosagens utilizados fo-

ram: 

Tratamentos 

T1 
- Dominex 5

T2 
- Domine:& 5

T3 - Dominex 5

T4 
- FMC 54.800

T5 
- FMC 54.800

T6 
- FMC 54.800

T7 
- Arrivo 20

T8 
- Decis 2,5

T9 - Sumi c id in

T10- Sumicidin

T 11- Danitol 30

CE (alfametrin) • 1 • • .. • • ' 

CE (alfametrin) . . . . . . . .

CE (alfametrin) '° 1 11 1 1 1 1 1 

( 1 O g/1) (bifenate) 

( 1 O g / 1) (bifenate) 

( 1 O g / 1) (bifenate) 

CE (cypermetria) , .jl '  • • • •  

CE (deltametrin) 

200 (fenvalerato) 

200 (fenvalerato) 

CE (fenpropatin) 

. ' . . . . .

, . . . . .

11 • ' • •  ' 

' • •  t t • 

T12- Sumicidin 20 FW (fenvalerato) , . , •

T13- Testemunha ,p ......... , •• ,.,,.,, •• ,,,

3,8.2.3, Parcelas 

Dosagens (g i.a./ha)

15,0 

1 7, 5 

20,0 

30,0 

40,0 

50,0 

50,0 

s,o 

45,0 

66,0 

60,0 

66,0 

..,.,.. 

Constaram de 5 linhas da cultura, com 10 m de 

comprimento, 

2de 27 m 

totalizando uma área de 50 m . A área útil foi 
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3.8.2.4. Aplicações 

Foram em numero de 3, realizadas a partir de 

90 dias da emergência das plantas e com intervalos de 15 di-

as. 

Utilizou-se pulverizador de pressao constante 

- - / 2 -
a base de co 2, bico x 2, pressao de 60 lb pol e uma vazao de

260 litros por hectare, 

3.8.2,5. Avaliaç6es 

Foram em numero de 4, sendo uma prévia, e ou

tras com 8, 15 e 26 dias após a Última aplicação. 

Na avaliação prévia e na terceira 

coletaram-se e examinaram-se 20 maçãs por parcela. 

avaliação 

As segunda e terceira avaliações foram reali

zadas contando�se no campo, o numero de capulhos sadios e a� 

tacados nas 3 linhas centrais da parcela, deixando�se 0,5 m 

de bordadura entre parcelas. 

3,8,2.6, Cilculos da infestação e efici�ncia 

Para as duas primeiras avaliações realizadas 

apos as aplicações, calculou�se a infestação (%1) pela f5rmu 
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la (1). 

Para a terceira avaliação a infestação foi 

calculada pela f6rmula (2). 

A infestação m�dia (%1) foi calculada confor-

me a fórmula (3). 

A porcentagem de efici�ncia (%E) foi calcula-

da pela fórmula (4).

3,8.3, Experimento II 

3.8,3.1, Delineamento experimental 

O experimento foi instalado segundo a metodo-

logia descrita anteriormente, portanto, em blocos ao acaso, 

baseando-se na infestação das maças, 

Constou de 6 tratamentos e 4 repetiç�es, 

Os resultados obtidos para porcentagem de in-

festação foram transformados em are sen lx/100 e o n�mero de 

taques/maçã em rx + 0,5 e analisados pelo teste de Duncan 

( 5 % ) 
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3.8.3.2. Tratamentos e dosagens 

Os tratamentos (T) e dosagens utilizados fo-

ram: 

Tratamentos Dosagens (g i.a./ha) 

T
1 

- Decis 2, 5 CE (deltametrin)

T
2 

- Arrivo 20 CE (cypermetrin)

T
3 

-· Pounce 38,4 CE (permetrin) 

T - Sevin 48 FW (carbaril)
4 

. ' . . . . .

. . . . .  ' . 

. . . . . . .

T - Sevin 48 FW (carbaril)
5

. . . . . ,. . . . . .

T
6 

- Testemunha ....... , ... , , .... , . , .. , 

3.8,3.3. Parcelas 

5,0 

50,0 

100,0 

200,0 

440,0 

Constaram de 5 linhas da cultura, com 7 m de 

comprimento, 

2 
de 18 m • 

. - 2 
totalizando uma area de 35 m . A área útil foi 

3.8.3.4, Aplicações 

Foram em numero de 3, realizadas a partir de 

102 dias da emergência das plantas e com intervalos de 15 

dias. 
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Utilizou-Re pulverizador de pressao constante 

-

a base de co 2,
- / 2 -

bico x 2, pressao de 60 lb pol e uma vazao de

260 litros por hectare, 

3.8.3.5, Avaliações 

Foram em numero de duas, sendo uma prévia e 

8 dias apos a terceira pulverização. 

Coletaram-se e examinaram-se 20 maças por pa�

cela, anotando-se o numero de s adias e atacadas e o numero 

de ataques/maçã. A coleta foi realizada nas 3 linhas cen-

trais da parcela, deixando-se 0,5 m de bordadura entre pare! 

las. 

3 8�3.6. Cálculo da infestação e eficiência 

A infestação (%1) foi calculada pela fórmula 

( 2) •

A porcentagem de eficiência (%E) para

festação foi calculada pela fórmula (4). 

a in-

Para o numero de ataques/maça (NA), a porcen

tagem de eficiência (%E) foi calculada pela fórmula de AB-



BOTT modificada: 

%E = 
NA testemunha - NA tratamento 

NA testemunha 

.46. 

X 100 (5) 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Observações sobre o hábito de penetração 

A lagarta colocada sobre a maçã tende a cami

nhar por esta e se. dirigir para � base da bracteola onde se 

posiciona paralelamente à basP da maça. 

O tempo de caminhamento é variável (2:03 h a 

4:01 h) e em média 3:06 h, totalizando em média 3:18 h antes 

de escavar seu orifício de penetração e estabelecimento defi 

nitivo, tempo inferior ao encontrado por NASR e AZAB (1970). 

A lagartinha dirige-se à base da bracteola,e� 

tre a bracteola e a superfície da maçã, onde, na sua face i� 

terna, se instala e se alimenta por um tempo médio de 21,2 

min, apôs o qual procura a maçã para sua penetração, gastan

do um tempo médio de 34 rnin para a escavaçao do orifício de 

entrada. Decorridos 6 min, em média (Tabela 2), o orifício 
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TABELA 2. Tempo (em min) das diversas fases rle caminhamente 

Repetições 

A 

B 

e 

D 

E 

e penetraçüo da lagarta rosada. 

16 a 18.05.84, 

T 
1 

2 4 1 

225 

105 

170 

190 

l 8

25 

1 5 

241 

225 

1 2 3 

195 

20 5 

T 4 

1 5 

* 

13 

\8 

l h

T 
5 

23 

1 7 

34 

20 

1 ? 

Piracicaba, 

** 

25 

46 

29 

36 

*** 

3 

6 

1 O 

5 

SP, 

241 

253 

175 

234 

246 

18 6, 2 1 9 , 3 1 9 7 , 8 1 5 , 5 2 1 , 2 34,0 6,0 229,8 

* N�o saiu do orifício de penetração; ** não escavou o orifi

cio de penetraç�o; *** nao fechou o orifício.

T
1 

= tempo da 10 caminhada; T2 = tempo da 21 caminhada; T3 = 

soma de T
1 

+ T
2

(caminhada total); T4 tempo de perman�ncia 

no orifício antes da 2� caminhada; T 5 tempo de alimentação 

na bracteola; 16 = tempo de escavaçao; T7 = tempo para fe-

char o orifício; TE = tempo de exposiçao (T3 + T
6 

+. T7).
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� tapado com um composto formado pela serragem oriunda da es 

cavação e com uma substância de aspecto resinoso. 

O local preferido para penetração e a 

do terço inferior <la maçã, próxima a separação de 2 

região 

lÔculos 

na face superior da maçã, pois que nas 4 repetiç5es esse foi 

o local escolhido (Fieura 3). Essa e a razao pela qual os 

inseticidas de contato e longo efeito residual controlam a 

praga. 

FIGURA 3. Caminhamente da lagarta recém-eclodida de P. go-0-0� 

piella na face interna da maçã de algodão. 
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Encontrando um orifício já aberto, a lagarti

nha penetra por este, o que ocorreu na repetição A, onde das 

4 lagartas colocadas, as 2 sobreviventes apresentaram esse 

comportamento. 

Com base na sornatória dos tempos de caminha-

menta, de abertura e fechamento do orifício de penetração, 

observa-se que a lagarta fica exposta às condições 

tais por um tempo m�dio de 3:50 h (Tabela 2). 

ambien-

O caminhamento no interior da maçã se dá con-

forme exposto na Figura 3. Pode-se notar que a penetração , 

para atingir o lado interno da maça, se di pelo terço me-

dio pr5ximo à separaçao dos 2 1aculos� ocorrendo um caminha 

menta interno pela parede da casca, formando galerias que se 

dirigem ã região de separação dos lÕculos, subindo em dire

ção ao �pice da maçã, onde novamente a lagarta apresenta uma 

tend�ncia a uma pequena descida, continuando sua 

Dentro ainda do terço superior da maçã, ela começa a 

a casca em direção ã fibra (Figura 3). 

galeria. 

deixar 

Muitas vezes, encontra-se uma bifurcação na 

rota de caminhamento (Figura 4), que pode ser explicado pela 

dupla penetração de lagartas pelo mesmo orifício, como cons

tatado na repetição A. 

Essas galerias deixadas pelas lagartas adqui-
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rem coloraç�o marrom clara devido, provavelmente, a sua oxi-

daçiio. O seu diimetro praticamente niio se altera no trans-

correr desse caminharnento, o que indica que a lagarta nao de 

ve mudar de instar dnrante a su::i escavaçao, pois, se isso o-

corresse, haveria um aumento brusco no diimetro, acarretado 

pelo crescimento da lagarta quando dessa mudança. 

FIGURA 4. Bifurcaçio no caminhamento da lagarta rosada, .P. 

go��ypiella, na face interna da maçi de algodio. 
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4.2. Estudo sobre a sobreviv�ncia natural e alimentação 

4.2.1. Porcentagem de penPtração 

Os resultados obtidos (Tabela 3) mostram que, 

em média, 39,4% das formas biolô�icas utilizadas na infesta

çao conseguiram penetrar na maça, deixando seus caminhos tr

picos (galerias) ou parte deles. 

Notou-se, ainda, que a metodologia utilizada 

para a infestação das maçãs para o estudo,afeta o numero de 

lagartas que conseguem penetrar, uma vez que o pincel utili

zado, embora macio, pode vir a ferí-las, no caso da infesta-

ção com lRgartas, ou estourar os ovos. A diferença apresen-

tada entre os m�todos de infestação sugere que se aceite a

\qu�le no quAl a penetração foi maior. 

Observaç�es realizadas quanto ã eclosão das 

lagartas, mostram que houve uma viabilidade de 100%, mostran 

do que o dado de 52% de penetração, representa realmente o 

que ocorre na plantação de algodão. 

4.2.2. Sobrevivencia natural 

A sobreviv�ncia obtida no experimento acha-se 

representada na Tabela 4 e mostra, ainda, uma influ�ncia da 
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TABELA 3. Porcentagem de penelrnçao de lagartas de P. go6�Y-

picf a nas diversas repetiç�es, Piracicaba, SP, 

03.06,84, 

1 II Lll IV V M 

-------- -------------------------

LC!gartas 

Cv e> s 

C:,V. == 20,119'.� 

51 == 39,40 

30,00 

53,33 

20,00 

73,33 

28,00 

60,00 

20,00 

26,ó7 

36,00 

46,67 

TABELA 4. Sobreviv�ncia naturcl de lagartas de P.

fa nas diversas �epetiç6es, 

Lagartas 

Ovos 

c,v. == 15,59% 

M == 27,13 

I 

1 6 , 6 7 

3 3, 3 3 

II 

16,00 

40,00 

111 

1 6, O O 

53,33 

Piracicaba, 

IV 

12,00 

2 6, 6 7 

V 

24,00 

33,33 

26,80 b 

52,00 a 

g o,�6 ypÃ.,e:f_ 

SP, 03. 

M 

16,93 b 

37,33 a 
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metodologia de infestaç�o sohre esse parimetro. 

Corno o discutido para o Ítern anterior, pode-

-se aceitar a sobrevivência obtida no tratamento com infesta

ção de ovos (37,35%), corno a natural, pelos motivos ji apre

sentados, 

4.2.3. Alimentação em sementes 

Os dados coletados quanto ao numero de semen

tes destruídas, relacionadas com o núwero de lagartas vivas

em fase final de desenvolvimento (Tabela 5), mostram que, em 

média, uma lagarta, para se desenvolver necessita se alimen-

tar de 2,453 sementes, que ficam inutilizidas ao uso 

trial ou agrícola. 

indus-

As metodologias de infestação utilizadas pa-

recem tAmbém haver exercido influência sobre a alimentação e 

desenvolvimento das lagartas, uma vez que foi constatada di

ferença significativa entre eles. 

4.3, Estudo sobre a prefer�ncia de local para ov1posiçio 

Os resultados obtidos mostram que 85,54% dos 

ovos se localizam no terço inferJor das plantas, 10,15% no 

terço médio e 4,31% no terço superior, c.om 95,90% deles nas 
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TABELA 5. N�mero de sementes destruídas por lagartas de P. 

o o 6 s u;i,ée_.f_,fa.
._, _, J 

Piracicaba, SP, 03.06.84 . 

I II I I I IV V 

Lagartas 2, 6 O 2,25 ? 75 3,00 2,67 
�- ' 

Ovos 2,60 2 , 3 3 ') 13 2,00 2,20 L , 

e . \! .. 10,23% 

2 , i+ S 3 

M 

2,654 a

2,252 b 
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maçãs, 0,26% nas flores e 3,84% nos botões florais (Tabelas 

6 e 7). Portanto, ocorre uma preferência para oviposição 

nas maçãs mais velhas, concordando com Loftin (1921), citado

por BRAZZEL e MARTIN (1957). 

Pelos dados, observamos uma prefer�ncia para 

oviposição entre a bracteola e a maçã j� desenvolvida com 

80,55% dos ovos sendo aí colocados, concordando com 

dorf (1926) citado por BRAZZEL e MARTIN (1957). 

Chlen..,. 

ra varia de 

Foi verificado que o numero de ovos por post� 

a 44, o que concorda com os dados de GALLO et

alii (1978) e NAKANO et alii (1981). 

4.4. Estudo sobre a resist�ncia de penetração na maça 

Os resultados obtidos e expressos na Tabela 8 

mostram que a medida que a maçã vai se tornando mais velha, 

a sua resistência tende a aumentar nos locais observados,com 

exceção dos locais 1 e 2, nos quais a resistência diminui da 

idade de 20 até 35 dias. 

Dentro de cada idade, de um modo geral, os 

pontos que mais apresentaram resistência foram os locais si

tuados na ponta e próximo à base. 

Observando-se os dados verifica-se que, esta-
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tisticamente, o local denominado centro-meio foi aquele que 

sempre apresentou os menores Índices de dureza, com excessão 

da Última idade utilizada (35 dias), o que sugere que uma 

das causas, da prefer�ncia de penetração ocorrer nesse lo-

cal, seja a menor resistência à penetração. 

4,5. Flutuação populacional 

Os dados obtidos para captura de adultos, in

festação de lagartas e fatores meteorológicos acham-se na Ta 

bela 9. 

4,5.1. Correlação entre infestação por lagartas e caE 

tura de adultos de Pectinopho�a 90-0-0ypiella 

O coeficiente de correlação obtido para a in

festação por lagartas e a captura de adultos foi de 58,29% 

não significativo ao nível de 5% de probabilidade • 

Assim, não se pode afirmar que existe correlação entre a ca� 

tura de adultos pela armadilha de ferom�nio sexual e a infes 

tação de lagartas no campo, o que discorda do trabalho de 

SHOREY et aZii (1974), Talvez, um número maior de observa -

çoes possa vir a elucidar melhor o assunto, 
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4.5.2. Influência de fatores meteorolõgicos sobre a 

f1 utuação populacional de adu1 tos de P. go.6-0.Y_ 

p,i,e,i.fa 

~ 

Como o observado por SILVEIRA NETO (1972), nao 

se obteve significância na anâlise de regressão linear por 

"step wise", mostrando que nenhum dos fatores meteorológicos 

estudados (temperatura máxima, mínima e média, precipitação 

e umidade relativa), tiveram influência sobre a flutuação p� 

pulacional de adultos de P. go-0-0ypie,lia. 

A variaçao foi explicada em 30,13% pela temp! 

ratura mâxima, em 17,00% pela temperatura média, em 5,73% p� 

la temperatura mínima, e em 0 9 26% pela umidade relativa, não 

sendo influenciada pela precipitação. Portanto, verifica-se 

que todos os fatores estudados explicaram a flutuação popul� 

cional em 53,12%, mas, não foi significativamente. 

4.6. Controle através de iscas tõxicas 

A diminuição de infestação de maçãs por lagaE 

tas realizada atraves do controle de adultos mostrou-se pro

missora, poia a area tratada no campo I apresentou, na pri

meira avaliação, uma infestação menor que a testemunha, em 
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torno de 69,82% e na segunda, o controle chegou a 85,01%, c� 

indo para 10,75% na Última avaliação, devido ao longo 

entre esta e a Última aplicação da isca (Tabela 10), 

Fato idêntico ocorreu no campo II, uma 

tempo 

vez

que esse decréscimo foi de 45,06% na primeira avaliação, che 

gando a 75,63% na segunda avaliação (Tabela 11), 

Nota-se que em ambos os experimentos a efici-

ência aumentou da primeira para a segunda avaliação devido 

ao maior número de aplicações realizadas. 

mos iniciar as aplicações da isca tôxica 

Portanto, deveria 

numa idade 

anterior à do experimento, para propiciar condições de con-

trole dos adultos numa época anterior ao aparecimento das ma 

ças, como realizado por SUEKANE e WASSANO (1982). 

O controle de adultos de P. gohhypielfa atra

ves de iscas tóxicas é um método de controle que pode ser u

tilizado conjuntamente com outras práticas de controle, como 

a aplicação de produtos químicos, al�m de propiciar a dimi

nuição da infestação quando utilizado sozinho, 

Os resultados obtirlos vem corroborar aqueles 

obtidos por SUEKANE e WASSANO (1982), 
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TABELA 10. Porcentagem midia de maças danificadas por trata-

mentas (%1), porcentagens de eficiência para ma-

çãs danificadas (%E1) e para número de ataques/m�

ç ã ( % E 2 ) e 1111 me r o d e a t a q u e s /ma ç ã ( NA ) • Campo I.

(isca tóxica). Tietê, SP, 14.03.84. 

25.02 05.03 14.03.84 

%1 %E 1
O/ T fo_,._ %E 

1
%1 'í'E /◊ • 1 NA %E2

Isca 1 , 98 b 69,82 1 , 16 b 85,01 41, 50 a 10,75 99,0 b* 18,35 

Test. 6,56 a 7, 71., a 46,50 a 121,25 a 

C.V. 10,96% 1 ,4n ti,75% 11,09% 

* Números seguidos da mesma 1 e t r;:i na coluna 
~ 

nao diferem esta-

tísticamente entre si ao nível de 5% de probabilidade. 

TABELA 11. Porcentagem m�dia de maçãs danificadas nos 

mentos (%1), porcentagem de eficiência para 

Isca 

Test. 

c.v.

danificadas (%E). 

SP, 21.03,84, 

1 4. O 3 

%1 %E 

5,20 b 45,06 

11,60% 

Campo II (isca tóxica), 

2 1 • O 3 

%1 

11,98 b* 

58,82 a 

6,59% 

trata-

maças 

Tietê, 

%E 

79,63 

* N�meros seguidos da mesma letra na coluna nio diferem esta
tfsticamente entre si ao nível de 5% de probabilidade.
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4.7. Estudo sobre uma nova metodologia para instalação de 

experimentos com produtos qulmicos 

4.7.1. Discussão sobre a metodologia empregada 

Com base nos resultados obtidos quanto ao co� 

portamento dos produtos no campo, nÃo sendo significativo o 

efeito de blocos nas avaliações realizadas, tanto na 
- . previa

quanto nas avaliações para eficiência, pode-se dizer que, a

metodologia e8tudada para a instalação dos experimentos pode

ser utilizada na prática para o estudo de comparação entre

produtos químicos e dosagens no controle de infestação de la

gartas de P. go��ypiella.

A metodologia de avaliação nos capulhos mos

trou a proteção parcial que cada aplicação forneceu às maças 

de algodão. A avaliação final, com amostragem em maçãs tam-

bém se mostrou como um Índice de infestação para levantamen-

tos e c�lculos de eficiência, A somatôria final de todas as 

maçãs sadias e atacadas, mostra bem a proteção total que ca

da produto forneceu à cultura, 

O número de ataques por parcela, obtido atra

vés da contagem do número de galerias nas maças, também se 

mostrou um Índice satisfatório para o cálculo da eficiência. 

Portanto, nota-se que a uniformização das paE_ 
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celas quanto a infestação inicial � imprescindível para a 

realização de experimentos com P. go�/2�p;ella. 

4,7.2. Controle 

4.7.2.1. Campo I 

As Tabelas 12 e 13, mostram a infestação e a 

eficiência dos diver.sos tratamentos no controle da 

rosada. Nota-se, pelos resultados obtidos, que a 

lagarta 

proteção 

oferecida às
- . 

maças maLs velhas pela primeira aplicação dos

produtos não se mostrou satisfat6ria devido is efici�ncias 

se apresentarem baixas, sendo a maior obtida no tratamento 

com o FMC 54800 (10 g/litro) a 50 g i.a./ha, seguido da dos� 

gem de 40 g i,a,/ha. Na segunda avaliação os tratamentos 9, 

6 e 8 se destacaram, apresentando controle superior a 82%. 

O mesmo aumento de infestação obti<lo nos tra

balhos de BERTOLOTI (1978) ocorre,, no final do ciclo da la-

voura, subindo a infestação do tratamento controle de 5% 

(pr�via) para 68,75%, 

Os melhores tratamentos para o controle da la 

garta rosada foram o FMC 54800 (10 g/litro) a 50 g i.a./he , 

seguido da dosagem de 40 g i.a,/ha e Arrivo 20 CE a 50 g i. 

a,/ha, embora com eficiência de 75,13% 1 69,12% e 69,85%, res 
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TABELA 13. Porcentagem de eficiência nas diversas avaliações 

r e a 1 i z a d a s no c a p u 1 h o ( % E 1
) , em maçãs (%E 2 

) , na 

proteção total (%E
3

) e com o número de ataques / 

parcela (%E
4

). Campo I (metodologia). Tietê, SP, 

14.03.84. 

Tratamento 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

1 O 

1 1 

1 2 

1 3 

%E1
(8 DAT) 

6 3, 7 1 

5 7, 1 7 

48,20 

62,92 

6 9, 8 1 

72,80 

53,30 

6 2, 9 1 

1 8, 7 3 

15,68 

f"I 

%E1
(15 DAT) 

74,38 

5 7, 4 2 

4 5 , 7 1 

79,55 

57,50 

82,60 

66,28 

82,46 

87,45 

62,47 

6 9, 9 7 

51 , 4 8 

%E2
(26 DAT) 

50, 9 1 

7 O, 9 1 

64,45 

23,64 

76,36 

70, 9 1 

9 O, 9 1 

2 1 , 8 2 

78,20 

78,20 

52,73 

3, 6 4 

%E
3 

(26 DAT) 

60,27 

59,73 

57,03 

5 1 , 4 4 

69,12 

75,13 

69,85 

52,75 

58,75 

52,23 

30,68 

5, 7 7 

%E4
(26 DAT) 

68,72 

83,80 

75,98 

51 , 40 

89,39 

77,65 

9 7 , 2 1 

55,31 

82,68 

86,03 

70,39 

50,84 
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4.7.2,2, Campo II 

As infestações e eficiências obtidas na ava-

liação realizada 8 dias apôs a terceira aplicação (Tabela 

14), com coletas de maçãs reflete o controle exercido 

terceira aplicação dos produtos, apresentando melhores 

pela 

efi-

ci�ncias para os tratamentos com Arrivo 20 CE a 50 g i.a,/ha 

seguido por Pounce 38,4 CE a 100 g i,a./ha, com 

de 86,36% e 84,09%, respectivamente, 

eficiências 

Os tratamentos c om Sevin 48 FW a 1200 e 1440 

g i.a,/ha nao apresentaram boa eficiencia com 

quinzenais, mesmo nao ocorrendo chuvas pesadas que 

ocasionar a lavagem do produto. 

aplicações 

pudessem 

Com base nas eficiências obtidas em ambos os 

experimentos realizados nota-se que as dosagens dos produtos 

para controle da praga devem ser aumentadas. 

As infestações finais dos experimentos mos-

tram que apesar da infestação da praga vir diminuindo na re

gião estudada, ela aumenta durante o decorrer da safra algo� 

doeira, tendo seu maior pico no final da cultura, atingindo 

68,75% em 14.03,84. 



TABELA 14. 

Tratamento 

2 

3 

4 

5 

6 

c.v.

. 7 O. 

Porcentagem média de infestação (%Im), numero de 

ataques (NA) e porcentagem de eficiência para a 

i n f e s t a ç ã o ( % E I ) e p a r a o nú me r o d e a t a q u e s (%ENA),

8 dias apõs a terceira aplicação, Campo II (meto 

dologia). Tietê, SP, 10.03.84. 

Prêvia 
8 DAT

%Im %Im %EI NA %ENA

5,00 a 3 1 , 2 5 ab 4 3, 18 9,00 b 63,27 

5,00 a 7,50 d 86,36 1 , 7 5 d 92,86 

3, 7 5 a 8,75 cd 84,09 2,25 cd 90,82 

3, 7 5 a 26,25 bc 52,27 7 , 7 5 bc 68,37 

5,00 a 30,00 ab 45,45 1 O, 00 b 59,18 

3,75 a 55,00 a 24,50 a 

4,75% 37,47% 4,75% 

* N�meros seguidos da mesma letra, na coluna, não diferem es

tatísticamente entre si ao nÍvPl de 5% de probabilidade.



• 71.

5, CONCLUSÕES 

Baseado nos estudos realizados, conclui-se 

que: 

- O local preferido para penetraçao e o deno-

minado meio-centro, devido provavelmente, a menor 

eia que esse local apresenta. 

resistên-

- O adulto possui preferência para oviposição

~ . 

na base da bracteola, em maças mais velhas e no terço 

rior das plantas. 

infe-

- O local de menor resistência ã penetraçao 

coincide com o local preferido para a penetração da 

recém-eclodida. 

lagarta 
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- Para se desenvolver a lagarta necessita se

alimentar, em média de 2,5 sementes; a mortalidade larval e 

alta e a porcentagem de lagartas que conseguem penetrar na 

maçã ê baixa. 

- Não se pode estabelecer categoricamente que

hã uma correlação entre o número de mariposas capturadas em 

armadilhas para monitoramento e a infestação larval. 

- A população de adultos da lagarta rosada 

nao responde significativamente a nenhum dos fatores meteoro 

lÕgicos estudados. 

- O controle de adultos através de iscas tõxi

cas propicia um bom controle da infestação de lagartas e co� 

sequentemente menor dano ã produção� podendo ser utilizado 

como parte int�grante de um esquema de manejo da praga. 

- As aplicações da isca tóxica devem ser 1n1-

ciadas numa idade anterior ã do experimento, ou seja, numa 

época anterior ao aparecimento das maçãs, para propiciar con 

diçÕes de controle dos adultos. 

A metodologia para instalação de experimen

tos de campo com produtos químicos pode ser utilizada na pr� 

tica de campo para o estudo de comparação de produtos e dosa 
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gens no controle da infestação de lagartas de P. go��yp�el

la.. 

- Dos produtos químicos utilizados no contro

le da lagart� rosada, destacam-se o bifenate (FMC 54.800) a 

50 e 40 g i.a./ha e cypermetrin (Arrivo 20 CE) a 50 i.a./ha 

e permetrin (Pounce 38,4 CE) a 100 i.a./ha. 
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